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A PINTURA MURAL DA CAPELA DO ESPÍRITO SANTO 
DE MAÇAINHAS DE BELMONTE: UMA PRIMEIRA 
ABORDAGEM 
C A T A R I N A V A L E N Ç A G O N Ç A L V E S * 
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factores potenciadores da produção nas esferas social, geográfica e cro-
nológica particulares. 
Uma segunda abordagem aguardará pelo surgimento de algum docu-
mento que ilumine com maior nitidez a pintura mural da Capela do Espíri-to 
Santo de Maçainhas de Belmonte. 
1 . A P i n t u r a m u r a l e m P o r t u g a l , b r e v e c o n t e x t u a l i z a ç ã o 
É nas regiões afastadas do poder central português do século XX que 
hoje podemos encontrar exemplares do que terá sido a produção de pintura 
mural no nosso país, desde a Baixa Idade Média até à centúria de setecentos. 
Tratava-se então de um poder que, por motivos ideológicos, se con-
venceu da pureza decorativa e arquitectónica medieval, despojando os edi-
fícios românicos e também góticos das suas pinturas corruptoras, através da 
picagem irreversível das mesmas. Acção destruidora filha do seu próprio 
tempo, quer em termos de mentalidade, quer no que diz respeito ao alcance 
geográfico e físico da medida: estávamos num Portugal fortemente centra-
lizado na capital e na faixa costeira, as regiões do interior (Beiras e Trás-os-
-Montes) sobrevivendo assim à intervenção estatal erroneamente funda-
mentada2 ; no caso do Alentejo, substituiu-se a picagem pela cal da terra, 
igualmente eficaz no efeito de depuramento visual pretendido Por outro 
lado. o azulejo hispano-mourisco e renascentista seguido do esplendor bar-
roco da talha ocultaram as próprias pinturas, desvendadas apenas aquando 
do restauro dos retábulos do período joanino, que eram assim retirados dos 
seus locais de or igem 4 estando ainda, por este motivo, muitos frescos por 
revelar 5. 
Complementarmente, fôra nas regiões menos desenvolvidas de Por-
tugal (Beiras. Trás-os-Montes e Alentejo) que esta actividade artística mais 
2 Os Bo le t ins da D i r e c ç ã o Gera l d o s E d i f í c i o s e M o n u m e n t o s N a c i o n a i s d ã o 
bem c o n t a des te p r o c e d i m e n t o es ta ta l e m r e l a ç ã o às p in tu ras mura i s (ve r . por e x e m -
plo, os n ú m e r o s 10 (1937 ) , n° 49 (1947 ) , n° 72 (1953 ) ) . 
' O A l e n t e j o é. p r i n c i p a l m e n t e , uma reg ião do g ó t i c o e t a r d o - g ó t i c o não 
s e n d o por isso a lvo p r e f e r e n c i a l das a c ç õ e s da I G E M N que p rocu rava s í m b o l o s do 
n a s c i m e n t o da n a c i o n a l i d a d e tais c o m o as m a n i f e s t a ç õ e s a r t í s t i cas do r o m â n i c o . 
4 No c a s o do a z u l e j o o seu r e s t au ro é e f e c t u a d o in loco, d i m i n u i n d o as s im 
as h ipó t e se s d e r e v e l a ç ã o da even tua l p in tu ra s u b j a c e n t e . 
5 T e r á s ido es t e . a l i á s , o c a s o da Mat r i z de B e l m o n t e : Duran t e os a n o s 60 , em 
duas i n t e r v e n ç õ e s d i s t in tas , r e m o v e u - s e o a l t a r - m o r e os a l t a r e s la te ra i s em ta lha 
d o u r a d a - a n o de 1963 - para p o s t e r i o r m e n t e - em 1968 - p r o c e d e r - s e ao r e s t a u r o 
dos f r e s c o s q u e se e s c o n d i a m por de t rás da d e c o r a ç ã o ba r roca , (cf . D i r e c ç ã o Gera l 
E d i f í c i o s e M o n u m e n t o s N a c i o n a i s , Inventário do Património Arquitectónico. 
Igre ja dc S a n t i a g o e Cape la anexa dos C a b r a i s : à consu l t a na In te rne t ) . 
sc propagueou no decorrer dos séculos XV e XVI devido ao seu reduzido 
encargo económico contrário à sua grande capacidade decorativa tão de-
sejada pelos encomendantes. 
O caso de Maçainhas de Belmonte enquadra-se neste panorama geral 
da pintura mural do nosso país. 
2 . U m a a p r e s e n t a ç ã o d o t r í p t i c o 
Coube a Teresa Cabrita Fernandes a descoberta da pintura mural da 
Capela do Espírito Santo referida, pela primeira vez, na sua tese de Mestra-
do. datada de 1984'. Há catorze anos atrás era apenas possível visualizar 
a figura masculina do lado direito da parede fundeira que T. Cabrita Fer-
nandes, erroneamente no nosso entender, acreditava tratar-se de um cavalei-
ro de importante estatuto, protagonista de algum tema de carácter heróico. 
Apesar de não lhe ser então permitido detectar qualquer outra figura, 
T. Cabrita Fernandes facilmente depreendeu que no lado oposto e em sinto-
nias dispositiva e temática estaria outra personagem. 
De facto, o retirar da cal * pelas gentes locais, já na década de 90, veio 
revelar uma figura de Santa Catarina' ' na parte esquerda da parede fundeira. 
com os seus característicos atributos (roda, espada e livro) determinando, 
por norma representativa, o estatuto da figura masculina forçosamente san-
ta. ela também. 
Para além da Santa Catarina, o mesmo trabalho permitiu revelar a exis-
tência de um painel central1 0 de tema incógnito, unia vez que até hoje. con-
" Para a c r o n o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o da p in tu ra mura l em Por tuga l ver 
o e n s a i o de Dal i la R o d r i g u e s , «A Pin tura Mural na R e g i ã o Nor t e . E x e m p l a r e s dos 
s é c u l o s XV e XVI» , in Catálogo tia Exposição de Pintura do Museu Alberto Sam-
paio. Séculos XVI a XVIII. L i s b o a , I P M . 1996. 
' A obra de T e r e s a Cab r i t a F e r n a n d e s - A Pintura Mural em Portugal dos 
Séculos XV << XVI. T e s e de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F C S H da U N L . 2 vo l s pol i -
c o p i a d o s , L i s b o a , 1984 - p e r m a n e c e o ún i co inven tá r io d e s c r i t i v o e v isual da pin-
tura mural em te r r i tó r io p o r t u g u ê s . A F u n d a ç ã o C a l o u s t e G u l b e n k i a n p r epa ra a 
p u b l i c a ç ã o d e um novo inven tá r io sob a r e s p o n s a b i l i d a d e d o P in tor Abel M o u r a ; 
de no ta r que na to t a l idade das f i c h a s que nos fo r am pe rmi t i da s c o n s u l t a r pe lo Ser-
v i ço de Be l a s -Ar t e s da F C G . n ã o cons ta a p in tura mura l da C a p e l a do Esp í r i t o San-
to de M a ç a i n h a s de Be lmon te . 
* Não s a b e m o s se se trata de ca l ou de o u t r a mis tu ra do g é n e r o uma vez q u e 
ex i s t em va r i an t e s c o m p ó s i t a s . A p in tura mura l de M a ç a i n h a s não fo i o b j e c t o de 
q u a l q u e r i n t e r v e n ç ã o t écn ica por pa r t e de e s p e c i a l i s t a s i m p o s s i b i l i t a n d o - n o s a 
c l a s s i f i c a ç ã o da t écn ica u t i l izada - f r e s c o , t ê m p e r a , t écn ica mis ta , e tc . 
9 Ver Fig . 2. 
Ver Fig. I . 
Fig. I - O tríptico Mural. 
t i n u a po r l i m p a r . A p e r m a n ê n c i a da cal n e s t e p o n t o e s t r a t é g i c o da c o m p o -
s i ç ã o p r e n d e - s e , a l i á s , c o m o m o d o d e s e n t i r a r e l i g i ã o n e s t a s z o n a s m a i s in-
t e r i o r e s d o P a í s : n o seu l u g a r fo i a c o p l a d o , p o s t e r i o r m e n t e ( e m d a t a i n d e -
t e r m i n a d a ) , um r e t á b u l o d e m a d e i r a b a s t a n t e r u d i m e n t a r r e p r e s e n t a n d o a 
S a n t í s s i m a T r i n d a d e . E, a p e s a r d e se p e r d e r t o d a a c o e r ê n c i a e s t é t i c a e e v e n -
t u a l m e n t e t e m á t i c a 11 na c o n v i v ê n c i a d e s t e s d o i s e l e m e n t o s d i s t i n t o s , p re -
v a l e c e u a n e c e s s i d a d e d e i d e n t i f i c a ç ã o , p o r p a r t e d e q u e m v e n e r a o loca l , 
c o m a i m a g e m p r o t a g o n i s t a 12 c o n h e c i d a , n u m a i l u s t r a ç ã o d e u m s e n t i m e n -
t o d e v o c i o n a l q u e n e c e s s i t a d e um r e c o n h e c i m e n t o e c o m p r e e n s ã o v i s u a i s 
i m e d i a t o s . 
O r e s p e i t o p e l o a l t a r d e m a d e i r a f o i d e tal m o d o m i n u c i o s o q u e se r e t i -
rou t o d a a ca l da p a r e d e f u n d e i r a a té a o s l i m i t e s d o p r ó p r i o r e t á b u l o e , po r 
e s t e se r m e n o s l a rgo d o q u e o p a i n e l c e n t r a l p i n t a d o , r e v e l o u t r ê s p e r s o n a -
g e n s o r a n t e s d e c a d a l ado d o r e t á b u l o " (a l a r g u r a d o p a i n e l c en t r a l d e i x a n d o 
s u p o r q u e , p o r d e t r á s da z o n a a i n d a c o b e r t a , se e n c o n t r a r ã o o u t r a s f i g u r a s ) , 
p a r a a l é m d e u m a c o n t i n u a ç ã o d o r e t á b u l o f i n g i d o q u e j á e m o l d u r a v a as 
f i g u r a s l a t e r a i s d o t r í p t i c o , d e c o r a d o a g o r a c o m u m a i m i t a ç ã o d e b r o c a d o 
i d ê n t i c a à q u e c o b r e o f r o n t a l - d e - a l t a r , t a m b é m e le p a r c i a l m e n t e d e s c o b e r t o . 
T e m o s p o i s u m a p i n t u r a m u r a l e m f o r m a d e t r í p t i c o , c o m p o s t a p o r u m a 
S a n t a C a t a r i n a , p o r um s a n t o n ã o i d e n t i f i c á v e l 1 4 e s u b o r d i n a d a a u m t e m a in-
c ó g n i t o u m a v e z q u e o p a i n e l t e m á t i c o e n c o n t r a - s e c o b e r t o de ca l e d e m a -
d e i r a . T o d o o c o n j u n t o é e m o l d u r a d o por u m r e t á b u l o f i n g i d o , i d ê n t i c o n o s 
p a i n é i s l a t e r a i s e ú n i c o n o pa ine l c e n t r a l , e s t a n d o e s t e ú l t i m o em c o n j u g a ç ã o 
c o m o r e v e s t i m e n t o d o f r o n t a l - d e - a l t a r . 
E na l e i t u ra i c o n o g r á f i c a q u e p o d e m o s e n c o n t r a r a l g u n s i n d í c i o s s o b r e 
o t e m a d e s t a p i n t u r a . 
3 . T e n t a t i v a d e d a t a ç ã o e d e i n t e r p r e t a ç ã o i c o n o g r á f i c a 
A d a t a ç ã o da p i n t u r a m u r a l da C a p e l a d o E s p í r i t o S a n t o b a s e i a - s e na 
c o n j u g a ç ã o d e d i f e r e n t e s e l e m e n t o s d o t r í p t i c o , n o m e a d a m e n t e n a s v e s t e s 
da S a n t a , n a s c o n c e p ç õ e s a r q u i t e c t ó n i c o - e s c u l t ó r i c a s d o r e t á b u l o f i n g i d o e, 
p o r f i m , n o p r ó p r i o e s t i l o da p i n t u r a ; e l e m e n t o s q u e , na sua t o l a l i d a d e , a p o n -
t a m para o c o m e ç o da c e n t ú r i a d e Q u i n h e n t o s , c u j a s p r i m e i r a s d é c a d a s f o -
" N o c a s o d o p a i n e l p i n t a d o n ã o c o r r e s p o n d e r t e m a t i c a m e n t e ao r e t á b u l o 
de m a d e i r a . 
12 O s d o i s s a n t o s s ã o h o j e v i s í v e i s p o r q u e nada os o c u l t a v a para a l ém da ca l 
c o m o se p o d e ver n u m a f o t o g r a f i a dc C a b r i t a F e r n a n d e s (Ibidem. vol . II, A C a p e l a 
do E s p í r i t o S a n t o e m M a ç a i n h a s ) . 
" Ver F ig . 4 e Fig. 5. 
14 V e r F ig .3 . 
Fig. 4 - Os orantes cio lado esquerdo. 
ram a inda ião p r o l í f e r a s em r e v e s t i m e n t o s mura i s nas r e g i õ e s do in te r ior do 
país l5. 
San ta C a t a r i n a a p a r e c e e n v o l t a num t ra j e c a r a c t e r í s t i c o das d a m a s de 
cor te d o s é c u l o X V I l 6 , moda d o t e m p o d o seu e x e c u t o r e r e f e r ê n c i a às o r i -
g e n s i lus t res da p r i n c e s a de A l e x a n d r i a . Ba l izar esta i n d u m e n t á r i a t o rna - se 
c o n t u d o d i f íc i l uma vez q u e o seu suce s so j u n t o da s o c i e d a d e de e s t a tu to 
m a i s e l e v a d o se p r o l o n g o u por vá r i as d é c a d a s . 
Os a t r i bu tos que a Santa os t en ta não e v i d e n c i a m q u a l q u e r p o r m e n o r da-
t áve l . nem a roda q u e surge a m e t a d e por de t rás da sa ia . nem a e s p a d a de t i -
da em p o s i ç ã o ver t ica l na m ã o d i r e i t a da San t a , nem o l ivro de c i ênc ia aber-
to p o i s a d o sobre a m ã o e s q u e r d a , e l e m e n t o s s i m p l e s na sua r e p r e s e n t a ç ã o . 
E . po is , no es t i lo do r e t ábu lo f i n g i d o que e n c i m a as d u a s f i g u r a s late-
rais que e n c o n t r a m o s n o v o s i nd í c io s c r o n o l ó g i c o s , pe la sua f i l i a ç ã o nos bal-
d a q u i n o s l a r d o - g ó t i c o s : o r e t ábu lo de M a ç a i n h a s i d e n t i f i c a - s e com o u t r o s de 
a lvo re s de Q u i n h e n t o s , e x e c u t a d o s em m a ç o n a r i a ou t a m b é m e les f i ng idos , 
que r na apa ren t e d i s p o s i ç ã o em três a t r avés de u m e f e i t o de q u e b r a d o p o t e n -
c i a d o r de v o l u m e , q u e r no d e s e n h o f l a m e j a n t e da par te cen t ra l 
O r e t ábu lo f i n g i d o e n q u a d r a toda a c o m p o s i ç ã o , t o r n a n d o - s e uma ver -
dade i r a m o l d u r a da m e s m a , c o m p o s t a por q u a t r o p i las t ras que se d i v i d e m 
pe lo t r íp t ico , as duas d o c e n t r o s e n d o c o m u n s aos pa iné i s cen t ra l e la te ra is , 
t o d a s e s t a n d o d e c o r a d a s com f a i x a s d i a g o n a i s dc tom mais e s c u r o do que o 
da própr ia e s t ru tu ra da p i l a s t r a . 
O f u n d o p l a n o e d e s p o j a d o do t r íp t i co , p r i n c i p a l m e n t e nos seus pa iné i s 
la te ra is , p a r e c e ind ic i a r uma c r i a ção ar t í s t ica a inda longe das p r e r r o g a t i v a s 
e s t é t i c a s do a p r o x i m a r de m e a d o s d o s é c u l o X V I q u a n d o , l e n t a m e n t e , se co-
m e ç a r a m a d e c o r a r os f u n d o s p i c tó r i cos com a r q u i t e c t u r a s f a n t a s i s t a s , in-
f l u e n c i a d o r a s d a s d e t e r m i n a ç õ e s e s t é t i c a s do f u t u r o R e n a s c i m e n t o Por tu -
g u ê s sob o r i e n t a ç ã o i ta l iana . 
F i n a l m e n t e , é a p róp r i a m o l d a g e m das f o r m a s que d e t e r m i n a o c a r á c -
ter a r ca i co e o c u n h o f l a m e n g o des t a p in tu ra , com a sua c o n s e q u e n t e inc lu-
são numa c r o n o l o g i a p r ó x i m a d o s i n í c io s da c e n t ú r i a de Q u i n h e n t o s . A f i -
gu ra da San ta acaba por ser a m a i s bem c o n s e g u i d a na tex tura palpável dos 
seus p a n e j a m e n t o s , r e t o c a d o s nas d o b r a s c o m uma t o n a l i d a d e c r i a d o r a dc 
uma ce r t a v o l u m e t r i a , e m b o r a a f i g u r a p e r m a n e ç a , e n q u a n t o t o d o . acen-
t u a d a m e n t e h i e r á t i ca , o r i e n t a ç ã o pa t en t e na r i g idez r ec t angu l a r da mão 
15 C f . Da l i l a R o d r i g u e s , ob. cit. 
16 C f . Car l K o l h c r , História tio Vestuário. Ed. M a r t i n s F o n t e s . B r a s i l . 1993 , 
p. 278 . 
17 Ve r . por e x e m p l o , o r e t á b u l o de S. F r a n c i s c o de Évo ra e a s u a e s t r u t u r a e m 
t a lha e x e c u t a d a pe la m ã o de O l i v i e r dc G a n d - M e s t r e O l i v e l - e n t r e 1503 e 1508 e 
m u i t o s e m e l h a n t e a o r e t á b u l o f i n g i d o de M a ç a i n h a s ( A A . V V , Um Pintor em Évo-
ra no Tempo tle D. Manuel I: Francisco Henriques. L i s b o a , C N C D P , 1997) . 
di re i ta da San ta . E de rea lçar a fo r t e s e m e l h a n ç a des ta f i gu ra com os e x e m -
p la res f e m i n i n o s da e s c u l t u r a de M a l i n e s , n o m e a d a m e n t e na f o r m a da f a c e . 
no j e i t o d o s c a b e l o s , na i n d u m e n t á r i a e , por f im, na p rópr i a p o s i ç ã o d o cor -
po. C o n t u d o , não p o d e m o s e s t a b e l e c e r o m e s m o e lo r e l a t i v a m e n t e às o u t r a s 
f i g u r a s da p in tu ra o q u e nos imposs ib i l i t a , no m o m e n t o p re sen t e , e x p l o r a r 
es ta via e s t i l í s t i ca . 
Os o r an t e s que l ade i am o r e t ábu lo p o s t e r i o r e q u e devem c i r c u n d a r la-
teral e i n f e r i o r m e n t e o painel cen t ra l , m a n i f e s t a m a f raca c a p a c i d a d e p ic tu-
ral do e x e c u t a n t e da o b r a : a cabeça de t o d o s e les , o r i e n t a d a para a pa r te cen-
tral e s u p e r i o r d o pa ine l , d i r - se - i a e n c a i x a d a d i r e c t a m e n t e nos o m b r o s , pou-
co r e s t ando de p e s c o ç o . As m ã o s e r g u i d a s em prece a s s e m e l h a m - s e às da 
Pig. 5 - Os orantes cio lado direito. 
Santa na sua r e c t a n g u l a r i d a d e p l a n a , os d e d o s d e m a r c a d o s por rudes t r a ç o s 
a d i re i to . E n v e r g a m ves tes q u e lhes c o b r e m t o d o o c o r p o , p ro t eg idas por 
uma capa a tada ao p e s c o ç o , s em q u a l q u e r a c r e s c e n t o d e c o r a t i v o v i s íve l , 
numa p rocura de s o b r i e d a d e e v e n t u a l m e n t e s i g n i f i c a n t e . 
No que d iz r e spe i to à q u e s t ã o i c o n o g r á f i c a e pos to que a r e p r e s e n t a ç ã o 
de San ta C a t a r i n a não levanta d ú v i d a s , o b s e r v e m o s a m a i s e n i g m á t i c a f igu -
ra d o t r íp t ico . T ra t a - se , de fac to , de um san to , uma vez que se e n c o n t r a em 
d i s p o s i ç ã o s imé t r i ca c o m Santa C a t a r i n a , c o m o r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e . A 
d i f i c u l d a d e de i n d e n t i f i c a ç ã o res ide , por um lado, na c o m b i n a ç ã o a lgo con-
f u s a de t rês a t r ibu tos ( ca lde i r ão , l ivro e «bas t ão» ou «cep t ro» ) - q u e , na bi-
bliografia especializada, não pertencem, enquanto conjunto, a nenhum san-
to conhecido , s - e. por outro lado, nas próprias vestes do santo. 
Começando por este último ponto, o santo enverga uma dalmática com 
um quadrado bordado na parle central interior e, sobre a qual, foi colocada 
uma casula. 
O especialista em iconografia Alain Debert considera estas vestes atri-
buíveis a um diácono. Conjugando-as com os três atributos, levanta a hi-
pótese da representação de um S. Ciríaco ou de um S. Vicente. Contudo, dos 
quatro diáconos existentes na história da Igreja Católica, nenhum deles se 
compatibiliza iconograficamente com a figura da Capela ao que se acres-
centa o facto dos próprios cultos da região, pela ausência de referências 
imagéticas, lendárias ou históricas a estas personagens2U. reforçarem a in-
viabilidade desta hipótese. 
A leitura das vestes é feita dc forma diferente pelo Prol". Carlos Mo-
reira Azevedo que. justamente pela conjugação da dalmática e da casula, 
põe de parte a proposta do diácono21 , inclinando-se para a representação de 
um S. João Evangelista, sendo o livro seu atributo habitual e o «ceptro» um 
possível ensope da caldeirinha que repousa a seu lado. Também nesta lei-
tura há um forçar da desejada coerência dos símbolos do santo que só pode 
ser considerada válida à luz de uma liberdade interpretativa por parte do 
artista. 
A nossa opinião coincide com esta última hipótese, contudo, conduz esta 
liberdade artística - factor determinante para a obtenção da referida coerência 
- para um outro princípio que não o da interpretação simbólica: o princípio 
da organização geométrica da própria pintura orientada segundo os vectores 
da simetria e da parceria. 
Se os orantes visíveis parecem ordenar-se numa tentativa de igualdade 
dispositiva - três de cada lado e eventualmente mais ao centro se o retá-
l s P a r a a l é m de J u a n F e r n a n d o R o i g , Iconografia de los Samos, B a r c e l o n a . 
E d . O m e g a . 1950 e de L o u i s R e a u . Iconographie deVArt Chrétien, Pa r i s , P U F . 1957, 
c o n s u l t á m o s , e m e s t a d i a de e s t u d o , na B i b l i o t e c a da U n i v e r s i d a d e de C a m b r i d g e 
d u a s o u t r a s o b r a s de c a r á c t e r i c o n o g r á f i c o : C l e m e n s J o c k l e , Encyclopedia of 
Suints, L o n d o n . A l p i n e F ine . Ar t s C o l l e c t i o n , 1995 e F. C . H u s e n b e t h . Emblems of 
Saints hy wich They Are Distinguished, s . l . , s . n , 1882. Es t a s q u a t r o o b r a s n ã o f a -
z e m r e f e r ê n c i a a q u a l q u e r S a n t o q u e c o n j u g u e os i rês a t r i b u t o s e m c a u s a . 
" C f . R e a u . op. cit., T o m o 111, V o l s . I e II. na s u a d e s c r i ç ã o d o s q u a t r o d iá -
c o n o s S. V i c e n t e . S. L o u r e n ç o , S . C i r í a c o e S. E s t e v ã o . 
J o ã o B a p t i s t a C a s t r o , Mapa de Portugal Antigo e Moderno. L i s b o a , 2a ed . 
O f f i e i n a Pa t r i a r ca l de F r a n c i s c o Lu i s A m e n o . 1 7 6 2 - 1 7 6 3 , n o qua l se r e f e r e a 
i n e x i s t ê n c i a de r e l í q u i a s ou de S a n t o s d a P r o v í n c i a da Be i ra r e l a c i o n a d o s q u e r c o m 
M a ç a i n h a s e m p a r t i c u l a r , q u e r c o m B e l m o n t e de u m a f o r m a g e r a l . 
Ver A n t ó n i o C o e l h o . Curso de Liturgia Romana, v o l . II. 3" e d i ç ã o , S in -
g e v e r g a . 1950 . p . 240 . 
bulo cen t ra l e n c o n t r a pa rce r i a no b r o c a d o d o f r o n t a l - d e - a l t a r que , pe la sua 
a l tura e largura acaba por f u n c i o n a r v i s u a l m e n t e c o m o um r e m a t e i n f e r i o r 
v o l u m é t r i c o do p róp r io pa ine l c e n t r a l 2 2 - é na pe r f e i t a s ime t r i a das d u a s 
f i g u r a s la te ra is q u e e n c o n t r a m o s p r o v a s mais e v i d e n t e s des ta o r i e n t a ç ã o 
p ic tu ra l . 
Numa le i tura g e o m é t r i c a dos do i s san tos c o n s t a t a m o s que se e n c o n t r a m 
e x a c t a m e n t e à m e s m a d i s t ânc ia da m o l d u r a que os e n v o l v e na to t a l i dade , 
com uma p o s i ç ã o s e m e l h a n t e d o c o r p o , s u g e s t i v a m e n t e lateral e idên t ica 
o r i e n t a ç ã o do ros to , ao de leve d e s c a í d o : da m e s m a f o r m a , d e t ê m três atr i-
bu tos : um no c h ã o - a roda / o c a l d e i r ã o - . um na m ã o d i re i ta - os l ivros abe r -
tos - e um te rce i ro na m ã o e s q u e r d a - a e s p a d a / o b a s t ã o 2 ' . 
Se d i f i c i l m e n t e p o d e m o s c o m p r e e n d e r a r a z ã o da e sco lha de um ca lde i -
rão c o m o e l e m e n t o d e s p r o v i d o d e s i m b o l o g i a neces sá r io , a p e n a s , à p leni -
tude da s imet r ia d i s p o s i t i v a , 2 4 o a c r e s c e n t o de um s i m p l e s b a s t ã o d e s p r o -
v ido de q u a l q u e r ca r ac t e r í s t i c a r e c o n h e c í v e l , s u r g e - n o s c o m o h ipó tese bas-
tante p laus íve l e j u s t i f i c a t i v a da c o m b i n a ç ã o c o n f u s a d e s t e s três a t r ibu tos . 
Pode r - se - i a , en t ão , t ra ta r de u m S. J o ã o E v a n g e l i s t a com o r e s p e c t i v o 
L ivro dos E v a n g e l h o s e C a l d e i r ã o do M a r t í r i o 2 ' . C o m e fe i t o , es te san to é f r e -
q u e n t e m e n t e r e p r e s e n t a d o nas d i f e r e n t e s t e m á t i c a s r e l i g io sa s pe la sua im-
por t ânc ia c r i s to lóg ica e m a r i a n a ; a sua f r e q u ê n c i a de c u l t o es ta r ia em sin-
tonia com a de Santa Ca ta r ina , t ambém ela o b j e c t o de d e v o ç ã o in tensa , 
e m b o r a por m o t i v o s d i f e r e n t e s , l i gados à sua a t i tude de r enúnc ia da f o r t u n a 
he rdada para segu i r a pa lavra do Senhor 2 " . 
22 De n o t a r q u e nas p a r e d e s l a t e r a i s d o f r o n t a l - d e - a l t a r a s s i m c o m o n o s f r i s o s 
i n f e r i o r e s dos p a i n é i s l a t e ra i s s ão d e t e c t á v e i s v e s t í g i o s dc p i n t u r a m u r a l , r e f o r ç a n -
do a i de i a de o r i e n t a ç ã o s i m é t r i c a da c o m p o s i ç ã o , u m a vez q u e e s t e s r e g i s t o s in fe -
r io res e s t ã o à m e s m a a l t u r a do a l t a r - m o r de p e d r a , c r i a n d o p o s s i v e l m e n t e um e f e i -
to de e n q u a d r a m e n t o c o m p o s t o pe la c o n j u g a ç ã o d o r e t á b u l o f i n g i d o , c o m a q u i l o 
q u e pa r ece se r u m a i m i t a ç ã o de b r o c a d o ao l o n g o de t o d o o r e g i s t o i n f e r i o r d a pa re -
de f u n d e i r a . 
25 N ã o é v i s íve l a c o r r e s p o n d e n t e da c o r o a da S a n t a e q u e , no c a s o da f i g u r a 
m a s c u l i n a , d e v e r i a s e r unta a u r é o l a ; c o n t u d o , a p i n t u r a e n c o n t r a - s e b a s t a n t e d a n i -
f i c a d a e s e m u m a i n t e r v e n ç ã o t é c n i c a m i n u c i o s a c o m le i tu ra d e i n f r a v e r m e l h o s n ã o 
é p o s s í v e l a f i r m a r q u e essa a u r é o l a n ã o e x i s t a ou n ã o t e n h a e x i s t i d o . 
24 F„ no c a s o de se t r a t a r de f a c t o de um d i á c o n o , c o m o d e f e n d e D e b e r t . m a i s 
f a c i l m e n t e se c o m p r e e n d e r i a a i n c l u s ã o d o s a t r i b u t o s c a r a c t e r í s t i c o s d a s p o t e n c i a i s 
p e r s o n a g e n s e n t ã o r e p r e s e n t a d a s . 
25 S u g e s t ã o r e f u t a d a p o r D e b e r t . 
26 N ã o q u e r e m o s d e i x a r de a s s i n a l a r a p r e s e n ç a do m e s m o c a l d e i r ã o e dc um 
s e m e l h a n t e b a s t ã o n u m P e n t e c o s t e s c o m p o s t o por d o i s r e t á b u l o s de u m m e s m o 
p o l í p t i c o d o s é c u l o X V I , da Ig re j a da M i s e r i c ó r d i a da Pra ia d a V i tó r i a , nos A ç o r e s 
( c f . E m a n u e l F é l i x . Iconografia e Simbólica do Espírito Santo nos Açores. P ra ia da 
V i t ó r i a , Ed. S a n t a C a s a da M i s e r i c ó r d i a , 1996. p. 2 4 ) , e l e m e n t o s p a r a os q u a i s n ã o 
P a r e c e - n o s ser p laus íve l o a r g u m e n t o da s ime t r i a d i s p o s i t i v a , sem en-
trar e m c o n f r o n t o com q u a l q u e r oul ra das c a r a c t e r í s t i c a s - ves tes ou atr i-
bu tos - do san to . T e m o s c o n t u d o a n o ç ã o da p r e c a r i e d a d e da s u g e s t ã o a v a n -
çada , u m a vez que o tema do p róp r io t r í p t i co a inda es tá po r i d e n t i f i c a r e q u e , 
no seu d e s v e n d a r , pode rá r e f u t a r , c o n f i r m a r ou suge r i r uma out ra q u a l q u e r 
f i g u r a d o r epe r tó r io d e v o c i o n a l . 
Sobre o t ema da p in tu ra d o painel cen t r a l , não q u e r e m o s d e i x a r de f aze r 
a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s f u n d a m e n t a d a s , ma is uma vez , nos e l e m e n t o s icono-
g r á f i c o s d i s p o n í v e i s . Por um lado . a C a p e l a na qua l se e n c o n t r a a p in tura 
mura l é de i n v o c a ç ã o d o D i v i n o Esp í r i to San to : por o u t r o l ado . o r e t ábu lo 
de made i r a r e p r e s e n t a a S a n t í s s i m a T r i n d a d e . A c o n j u g a ç ã o des tes do i s fac-
tores l eva -nos a c o n s i d e r a r t r a t a r - se de um t r í p t i co mura l s u b o r d i n a d o a um 
t ema des ta na tu reza ou na sua p r o x i m i d a d e , uma vez q u e nem s e m p r e se 
subs t i t u í a o que se cobr i a por uma i m a g e m p e r f e i t a m e n t e idên t i ca . 
Por o u t r o lado a inda , o e s p a ç o l ivre q u e sob ra em a l tura en t re as f i g u r a s 
o r an t e s e o p róp r io r e t ábu lo p in t ado é ba s t an t e r eduz ido , o q u e nos p e r m i -
t i r ia l evan ta r a h ipó t e se da r e p r e s e n t a ç ã o , na zona cen t r a l , de uma p o m b a do 
Esp í r i t o S a n t o c o m as l ínguas de f o g o . F i ca r i a ass im e x p l i c a d a a pos i ção dos 
ros tos das f igu ras cen t r a i s , o r i e n t a d o s para o a l to e para o c e n t r o da com-
p o s i ç ã o . seis d e s t e s p e r s o n a g e n s s e n d o v i s íve i s e d e p r e e n d e n d o - s e e s t a r e m 
o u t r o s t an tos e s c o n d i d o s por de t rás da cal e da made i r a : t r a t a r - se - i a . po i s . dos 
A p ó s t o l o s , a c o n f i r m a r - s e o t ema do painel c en t r a l . 
O t r íp t i co de M a ç a i n h a s ser ia po r t an to c o m p o s t o por S a n t a C a t a r i n a e . 
p o d e m o s supor , por S. J o ã o E v a n g e l i s t a , d i s p o s t o s l a t e r a l m e n t e e subo rd i -
n a d o s à t e m á t i c a do pa ine l cen t ra l : e s t a r í a m o s pe ran t e um P e n t e c o s t e s com 
a p o m b a e as l í nguas de f o g o p a i r a n d o s o b r e os o r a n t e s ; é de r ea l ça r nes tas 
ú l t imas f i g u r a s o f a c t o das suas c a b e ç a s e s t a r em à a l tura d o s l ivros de t i dos 
pe los do i s San tos p r inc ipa i s s u g e r i n d o que se e n c o n t r a m a j o e l h a d a s em tor-
no do t ema cen t ra l ocu l to , c o r r e s p o n d e n d o , des t a f o r m a , às r ep resen ta -
ções m a i s f r e q u e n t e s des te t ema . Al iás , o d e s t a q u e c o n f e r i d o ao h ipo t é t i co 
S. J o ã o E v a n g e l i s t a e s t a r i a em s in ton ia c o m es te t ipo de i c o n o g r a f i a de 
Pen t ecos t e s 
Q u e r e m o s , por f i m . f o r n e c e r a l g u n s d a d o s c o n t e x t u a l i z a n t e s que per-
m i t a m . n u m a even tua l s egunda fase da i n v e s t i g a ç ã o , i n fe r i r no c a m p o da 
d i n â m i c a sóc io -e sp i r i t ua l p o t e n c i a d o r a do p r ó p r i o t r íp t i co . 
e n c o n t r á m o s j u s t i f i c a ç ã o i c o n o g r á f i c a na b i b l i o g r a f i a e s p e c i a l i z a d a ( r e f e r i d a 
na no ta 18). N e s s e c a s o , c o n t u d o , o c a l d e i r ã o e o b a s t ã o s u r g e m c o m o c o n j u n t o , 
p a r e c e n d o c o r r e s p o n d e r m a i s ao t e m a da p i n t u r a d o q u e a u m a p e r s o n a g e m 
e s p e c í f i c a . 
27 Ver o « P e n t e c o s t e s » de V a s c o F e r n a n d e s (I 5 3 0 - 1 5 3 5 ) d a S a c r i s t i a da Igre-
j a de S a n t a C r u z de C o i m b r a ( P a u l o P e r e i r a ( c o o r d . ) História da Arte Portuguesa. 
Vol . II, L i s b o a , Ed. C í r c u l o de L e i t o r e s . 1995. p. 2 8 4 ) . 
4 . T e n t a t i v a d e c o n t e x t u a l i z a ç ã o s ó c i o - r e l i g i o s a 
A primeira e única menção à Capela do Espírito Santo encontra-se nas 
«Memórias Paroquiais» de 1758 28 sendo, de resto, parca em informação 
(aliás, como todas as respostas do pároco ao questionário dirigido pela Co-
roa). Em questões chave como a 14a - «sc prestam as gentes da terra home-
nagem às ermidas e capelas da Freguesia» - o responsável religioso não res-
ponde, situação que se repete na 1 1a - «se tem hospital» - na 12a - «se tem Mi-
sericórdia» - e, finalmente, na 22a - «se a freguesia de Maçainhas de Nossa 
Senhora da Conceição foi, em alguma ocasião, palco de feitos dignos de 
memória». 
A leitura arquitectónica do edifício fornece-nos alguns dados suple-
mentares. A Capela consiste numa única nave de planta longitudinal em 
alvenaria de granito com massas desordenamente dispostas, até à marca do 
acrescento dianteiro posterior, ponto a partir do qual a pedra procura a 
disposição horizontal. Sofreu visivelmente uma obra de ampliação que du-
plicou o seu comprimento. Este acrescento, numa leitura a olho nú, situar-se-
-ia na centúria de trezentos uma vez que a entrada se enquadra no tipo de 
portas do século XIV, sendo aliás idêntica às das capelas que circundam o 
Castelo de Belmonte, erguidas no tempo de D. Afonso III e de D. Dinis29. 
Podemos, todavia, supor que o acrescento é posterior ao século XIV. sendo 
então dessa época a parte fundeira, tendo os responsáveis pela modificação 
liniitando-se a reaproveitar a porta de entrada do edifício original. A data-
ção correcta desta obra será, por certo, um pormenor relevante para a his-
tória da Capela e para a da própria pintura mural como, aliás, o facto de se 
encontrarem depositadas junto a uma das paredes da Capela largas partes de 
colunas de granito. Contudo, é-nos totalmente impossível compreender a 
existência destes elementos sem a correspondente prova documental e pros-
pecção arqueológica. 
Se passarmos à freguesia na qual a Capela se insere - Nossa Senhora da 
Conceição de Maçainhas de Belmonte - encontramos a mesma exiguidade 
documental. Sobre Maçainhas sabemos que, já no século XIV. era um lugar 
economicamente próspero, como se depreende do documento de 1359 (ou 
seja, 1321) relativo à taxação de Igrejas do Bispado da Guarda. Nele se 
constata que a Igreja de Santa Maria de Maçainhas era mais rica do que a 
paroquial de Santa Maria de Belmonte 50, sendo o vigário desta paróquia o 
responsável pela apresentação do pároco de Maçainhas. 
28 Memórias Paroquiais, 1758. v o l u m e I 7. m. 2, p. 2: «Tem es ta f r e g u e s i a duas 
cape l l a s ou E rmida p e r t e n c e n t e s ao p o v o . h u m a de Sam S e b a s t i a m out ra do Esp i r i t o 
Sanc to (e) e s t am f o r a do lugar p o r e m mis t a s c o m o m e s m o . » 
29 A por ta de M a ç a i n h a s é de f o r m a r ec t angu la r , e n c i m a d a por um l intel com 
m a r c a s de can ta r i a em g rande par te i n d e c i f r á v e i s . 
50 J. P i n h a r a n d a G o m e s . História da Diocese da Guarda, c i t . . p. 4 7 . 
Através deste documento podemos supor a importância que o lugar-
tinha no contexto do concelho e da própria vila de Belmonte, já no sécu-
lo XIV e é nesta ligação com a sede do Concelho que nos parecem residir 
os elementos mais interessantes para uma leitura sócio-religiosa da pin-
tura mural da Capela do Espírito Santo, a confirmar com futuros dados mais 
factuais. 
Belmonte tornou-se vila relevante devido à acção desenvolvida junto 
da corte pelos alcaides-mor do Castelo - os Cabrais. A alcaidaria é outor-
gada de forma hereditária a partir do século XV confundindo-se a partir 
de então o estatuto dos detentores desta mercê com o cargo de senhores da 
vila quando, afinal, o senhorio de Belmonte sempre pertenceu ao Rei. 
A acção dos Cabrais pautou-se por um marcado desempenho nas questões 
ultramarinas, seguindo a evolução cronológica dos Descobrimentos - Áfri-
ca. Índia e Brasil. O prestígio progressivamente alcançado mediante estas 
participações activas na empresa das Descobertas traduzia-se, em Bel-
monte, pelo enobrecimento artístico de edifícios. E o caso da Igreja Matriz 
de Santiago, que sofreu diversas alterações ao ritmo dos feitos dos seus 
proprietários. Nesse âmbito, executou-se um fresco quinhentista na parede 
fundeira da capela-mor, tendo como protagonista o apóstolo peregrino 
Santiago. 
Outros elementos artísticos de Belmonte parecem reflectir uma reli-
giosidade particular, fruto de um espírito evangelizador divulgado pelos 
alcaides da vila, sendo o caso da escultura de Nossa Senhora da Esprença 
ou do Convento com o mesmo nome dos Frades Terceiros de S. Francisco32. 
Estes dois exemplos assim como o fresco da igreja matriz poderão ser con-
siderados «imagens dos descobrimentos» no sentido em que a sua produção 
tem origem, mais directamente nuns casos e menos noutros, na experiência 
ultramarina da família dos Cabrais 
A pintura mural de Maçainhas poderá ser mais um elemento ilustrativo 
da forte componente regional da expressão artística deste meio. A impos-
sibilidade de conhecermos a totalidade dos seus painéis e, consequentemen-
te. a temática do tríptico, não nos permite abordar, com o rigor necessário, 
aspectos como os da esfera religiosa e da interligação social, certamente 
31 D. A f o n s o V r e c o m p e n s o u F e r n ã o Cab ra l c o m es ta b e n e s s e , em 1466 (c f . 
Lu í s S a m p a i o . « S u b s í d i o s p a r a a B i o g r a f i a de P e d r o Á l v a r e s C a b r a l » , in Revista da 
Universidade de Coimbra. n"24. 1971. p. 2 8 7 . 
I d e m , Ibidem, pp. 1 2 9 - 1 3 0 e J. P i n h a r a n d a G o m e s , Memória Histórica do 
Convento de Nossa Senhora da Esperança, L i s b o a , s . n . . 1983. 
3 3 S o b r e a q u e s t ã o da e x i s t ê n c i a ou n ã o de u m a «a r t e d o s d e s c o b r i m e n t o s » 
ver o a r t i g o de D a g o b e r t o M a r k l , «O H u m a n i s m o e os D e s c o b r i m e n t o s : o i m p a c t o nas 
a r t e s » , in P a u l o P e r e i r a ( c o o r d . ) . História da Arte Portuguesa, vol . II, L i s b o a , 
F:d. C í r c u l o de L e i t o r e s , 1995. 
r e l evan t e s pa ra a c o m p r e e n s ã o da p r o d u ç ã o da pintura e da sua i c o n o g r a f i a 
c o m p l e x a . 
Uma i n t e r v e n ç ã o t écn ica ou uma ma io r f o r t u n a na p rocu ra d o c u m e n t a l 
s e r ã o c e r t a m e n t e r a z õ e s s u f i c i e n t e s para u m a s e g u n d a a b o r d a g e m à p in tu ra 
mura l da C a p e l a d o Esp í r i t o S a n t o de M a ç a i n h a s de B e l m o n t e que , m e s m o no 
seu e s t a d o ac tua l , não de ixa de ter r e l e v â n c i a no p a n o r a m a da p in tura mura l 
p o r t u g u e s a e no m o d o de c o m p r e e n d e r a i c o n o g r a f i a po r pa r te das p o p u l a -
ções d o in te r ior de Po r tuga l , na época t a r d o - m e d i e v a l e m o d e r n a . 
